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DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

| SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Reunião de amanhã é de 
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Ú./,( 
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x 

terminante 

PODEM ENDURECER ALUTA — 
A luta dos de Letras p raicali- Zarse se às reivindicações estudantis não forem atendiídas na reunião de amanhã com representan- tes dos Conselhos Científicos e do Ministério, dis- se ontem Luís Silva, da Faculdade de Letras de " Lisboa. 

Em conferência de Impren- 
sa, Luís Silva e Leonel Nunes, 
da Comissão Coordenadora 
dos Estudantes de Letras de 
'Lisboa, revelaram que pro- 

aderiram à paralisação e ma- 

Os : estudantes  pretendem 
também que no encontro de 
sábado seja claramente dito 
pelos orgãos de gestão das 
escolas e palas reitorias quae 
será tlevantado o «numerus 
Clausus» previsto para o 
Qquinto e sexto anos do curso da to ã. " o «Sseu por 

não terem sido incluidos em 
qualquer projecio de reestru- 
turação dos cursos de Letras». 

“ Alôm do reconhecimento do 
reito dos estuciantes. a deba- 

porão formas mais de 
luta na Reunião Geral de Alu- 
nos (RGA), caso não se verifi- 

i Quem progressos significati- 
: vos no diferendo com o Minis- 
tário da Educação. 
Ontem, os estudantes de 

Letras de Lisboa e do Porto 

o, na 
de Imprensa realizada em Lis- 
boa, os estudantes defen. 
deram & necessidade de, na 
reunião de amanhã, que terá 
lugar no Porto, Sejam clarífica- 
das as responsabilidades de 
cada um dos intervenientes no 

p o seg dia de 
greve, tendo no Porto havido 

P o. 
“É preciso que fique clarea- 

umA auia com à p ça de 
três alunos, segundo informa- 
ção do uma dirigente estudan- 
til daquela Faculdade, 

* Também os álunos da Fecul- 
: dadede Ciências Humanas da 

mento exp quem e por 
Gue Cada um é responsável, 
p&ra que acabe este ping- 
pong entre o Ministério da 
Educação 6 os orgãos da ges- 
tão das escolas», disse ainda | Universiddade Nova de Lisboa | Luís Silva. & 

Conabeia- eudantes : 
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respeite à sua especificidade & 
até a da própria Facuidade de 
Ciências Humanas». 

Estudantes 
de Coimbra 
solidários 

Em Coimbra, as actividades 
lectivas foram ontem retorma- 
das, após ter sido aprovado, na 

«Foi uma ocupação pacífica 
que não impedit o funciána- 
mento normai das aGlas», dia- 
Se-nos um ditfigente estudantil, 
Que sublinhou que o levanta- 
mento da grevo não sigrifica- 
Vaz «uma quebra de solidarie- 
dada para com os estudantes 
de Letras. 

Por outro lado, salientou 

âmmumç.no dos cursos que 

terem com 08 orgãos de deci- Qquarta-feira, o tevantamento da | ainda que o Conselho Cienti- sãoa Ção das facul- | greve para o dia de ontem, fico apresentou boas possitílit dades de Letras, reivindicam | dada a àb p ja | dades de resolução do di- também que sejam criadas no- pelo Conselho Clentífico da Fa- terendo, que passarão peia vas saídas profissionais em si- | culdade para do di- Íi Ç os f Multáneo com a entrada em vii- | farendo quanto à aplicação do | clausus» no Qquinto ano e peló 9Gor da futura. - h o acesso | estudo de aitarnativas de saí: Os estudantes pretendem | ao estágio profissional de dois | das profissionais, estudo que ainda que a Faculdado de Ciên- | AROS ApÓS à Conci dalicen- | foi tambáé licitado aos €s- <ias Hurmanas da Univêrsidade | ciatura de Quatro anos.. tudantes. . Nova de Lisboa sejam abrangi: | - No entanto, na manhão de ' -des pela reestruturação das fa- | ontem, um grupo de estua. - Ent , está Culdades de Letras. tes daquelá Faculdade ocupou | para .a próxima mda-fofm De resto, os estudantes | as Instalações, argumentando | uma RGA com os orgãos de desta Faculdade estiveram on- que à RGA tinha tido reduzida | gestão da escola e que moti- tem em greve, exigi a elea- ivi (250 dos | vou o adiamento das frequên- booração de um projecto de te- | cerca da três mit alunos da Fa- Cias já marcadas para aquete 
. dia, w N 


